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GUANO - RIQUEZA PERUANA 
'· Cond. pelo Ten-Cel WALT8R PINTO DE MORAIS 

Macabi, um dos abrigos de aves marinhas, é uma das ilhas en­
fileiradas como contas de um rosário ao longo do lito1·al peruano. 
Moram nessas ilhas dezenas de milhões de aves chamad01s "guanayes" 
e "piqueros", cujos depósitos de guano constituém uma das maiores/ 
riquezas do Peru As terras de agricultura de quase todo o mundo 
têm sido enriquecidas pelo guano peruano, provàvelmente o melhor 
fertilizante org{jnico existente 

Os "guan.áyes" são aves grandes, ·com 2ú ou mais polegadas de 
altura. :elles normalmente se mantêm em atitude erecta, dándo a im­
pressão de eitarem vestidos a rigor, com capote de penas verde­
escuras e colête branco. Mas os anéis concêntricos de pele nua, verde 
P. v-ermelha,· que circundam seus olhos1 dão-lhes uma expressão ver­
dadeiramente ·bizarra. 

Existe provàvelmente maior quantidade de aves por jax·da qua­
drada em Macabii, do que em qualquer outra ilha de guano. Não 
obstante, o Govêrno Peruano espera desenvolver grandemente a 
criação dessas aves. · 

O "piquero" é uma ave de cabeça e corpo branco, cqm asas e 
\';tas malhadas de marrou, que se classifica em segundo lugar entre 

as aves marinhas peruanas produtoras de guano. 
O litoral do guano se estende desde Mancora, no Norte do Peru, 

até as alturas de Antofagasta, na costa chilena. 
Nesta cadeia de ilhas está situada a maior indústria de guano do 

mundo. Ali existem dezenas de milhões de "guanayes" e "piqueros", 
- - uma população alada sem igual em qualquer outra parte. 

Ao longo de tôda a costa peruana estão em desenvolvimento 
grandes colônias dessas aves. Guano é o grande negócio e é mais 
precioso que ouro pata o Peru . 

O emprêgo de resíduos orgânicos para melhorar as colheitas é 
provàvelmcnte quase tão aniigo quanto a agricultura. Os povos pri­
mitivos fertilizavam seus campos com peixe, plantas marinhas, cinzas 
de madeira e sais químicos em estado natural. Mas os excrementos 
de aves que se alimentam de peixe, quando encontrados em regiões 
de clima sêco, <tue preserve as propriedades químicas do guano, têm 
sido reconhecidos sempre como o melhr de todos os fertilizantes or­
gânicos naturais. 

As costas áridas do Peru e do Norte do Chile apresentam as con­
dições ideais para a produção de guano da melhor qualidade, pois 
oferecem clima totalmente sêco e grande quantidade .-ae anchovas que 
servem de alimento para as aves marinhas. 

tsses pequenos peixes sustentam milhões de aves especialmente 
equipadas pela nature~a para convertê-los em fertilizante da mais 
alta qualidade. 
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A barreira andlna impede que as chuvas cnmm na região cosl 
teira do Peru. Assim, nenhuma quantidade de guano é arrastad, 
para dentro do mar e os montes acumulados dêssc produto con:scr­
vam o nitrogémo, o potflssto c o fósforo - tmportnntes elementos d 
fertilizante . 

Os imperadores inc-as Já conheci<>m o \'alor dessas 8 Vt!S produto 
ras de guano e tratavam de protegê-las; era proibido matú-las. Sob 
ameaça de morte, •>s indlos et-arn proibidos de lavrar a tt>rra na 
ilhas durante as épous d•· rl'ptodução . 

CAMADA DE GUANO COM ISO PÉS DE ESPF.SSURA E 2.500 
ANOS DE IDADE 

Ornament01 dt> ouro e prata, pedras trabalhadu, f•euras de ma 
deua, cerlmica e farendaa, têm sido t'n<:ontracJas em profundidade 
do ordem de GO ~~ enterrados dentro do gu:mo, na tlM d o Macabt 
em outras ilhas . 

~lun:anha de G11anu 
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A comparação dês:;e~> artigos com artelatos semt'lhantes ongj­
nários do Continente, indit-n que a mais antiga dessas relíquias foi 
t•ntcrrada no século çlezenove. -

Delide que o guano se acumula numa proporção de 6 pés por 
1-éculo c que a camada mais grossa chegou a atingir 150 pés de es­
pessura, antes de ser n:movJda no século 19, conclui-se que fazem, 
pelo menos, 2. 500 ano~ que alguns dos depósitos foram iniciados. 

O guano é, t'ntrctanto, uma mercadoria relativame:1lc nova no 
m<h-cado internacional. Só cên:a de 120 anos atrás 1oi que o mundo 
tomou ronhedmento di!sst! produto mágico e começou a procurá-lo, 
dando origem n uma orgia de exportação no Peru. Intoxicado pela 
prosperidade, o Govêrno Peruano dedicou-se a um único objetivo : 
PxtraÍl O guano tão rapidamente quanto possível, embarcá-lo para OS 

E!'tados Unidos, Europa e outras partes do mundo e calcular os lucros. 

Nenhwna alt•nção íoi dadn tio bem-estar das aves que produziam 
guano ; llenhuma atenção para o enot·me espaço de tempo exigido 
para a acumulação daqueles ricos dapósiLos. 

Ninduérn sabe! cxat:1mente quanto guano foi extraído. Somente 
no terceiro quarlu do século dezenove, época em que a exportação 
atingiu o múximo, o Pe1·u exportou cêrca de 20 000.000 de toneladas 
de gu~Íl. 

Após isso, com suas rcscn·ss ds guano qua!õe esgotadas. o Peru 
t>nfrentou um desastre em sua agricultura - pois o rico fertilizante é 
ubsolutament.c ess~ncial, juntamente com a irrigação. para a manu­
tenção dl'. suas fall'ndas. A extração de guaao no ano 1909·1910 
caiu a 48.809 tonl'lf;d:ts, o que reprcsentf>.va uma pequena fnção das 
nccczsidadcs &nuais du próprio pais. 

Uma -geraçijo de peruanos ma!s clarividentes e mnis cultos, la­
m~ntando a lou<·u•·a de uma exploração descontrolada, cr'ou, em 1909 
um organismo dcnomin:;do "Administração do Guano", com a fina­
lidade de rtsl~ura1·, Incrementar e conservar Ul'Tl d~ seus mais prc­
c·tosos recursos natlU"t'JS. 

CIDADES DE AVES CRIADAS NO CONTINE:iFI'E 

Normalmente r.s ave.~ evitam o Continente. Nas ilhas nuas do 
Pacifico elas podem criar as suas nmhadas sem mêdo de ratc:; gato.> 
sclvagt'ns e zorro:; (1·apôsa:. selvagens da costa). 

M:::s nem o:; ·g,;nna,)o'CS", nem os "piqueros" passam a noilc no 
oceano. Ao fim do dia êlt:s sempre procuram empoi:~!l·ar-sc nos 
promontôrios do Continente 

Veriítcando que os "gu'lnayes" normalmenle passavam a noite 
numa cérla península. em 19.1•;, o Senhor Llosa determinou a cons· 
trução de umu parede de concreto. com oito pés de altura, para 
fazer um isolamento no pescoço dessa península, a fim de criar uml 
proteção para as ave!'i Comn mais um meio de precaução. cnott 
l<1mbém postos de gué.lrdn 

F:slu expl•riêncw leve resultados surpreendentes. Em alguns 
lugares do Continente, onde anteriormente as aves descansavam ~o­
mente E.'ln cusns de em..-rgência, elas agora vivem e se reproduz~m, 
aumentando enqrtn(.•mente em número. protegidas por altas par<·dt>s. 
Algun,as d~!õ!!as colônias eont:.m com milhões de aves. 

Várias l:'Spêcics dos corvos marinhos de vida longa 1.êm ultra­
passado, nos aviários, a 20 anos ou mais. A maioria dos "guanayelf' 
morre, cntret;~nto, dentro dos três primeiros anos. 
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Uunn••lrnll em atividade 
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A curta vida dessas aves e seu grande sucesso na reprodução 
parecem estar relacionadas. Um "guanay" põe três ovos em cada 
ninhada, e consegue criar, em média, mais de dois filhotes. Cada 
casal de "guanayes", segundo as ~stimativas, cria dois filhotes por 
ano. 

Tem sido observado o movimento de outras criaturas nas águas. 
costekas. Êsses movimentos são considerados, juntamente com as al­
terações nas correntes marítimas, ventos e nuvens, pressão baromé­
trica e as temperaturas do mar e do ar, no planejamento das opera­
ções guano para as estações seguintes. Obviamente, a presente e só­
lida situação da indústria do guano repousa em muito mais coisas do 
que na mera proteção das aves. Essa indústria desenvolveu-se à 
medida que se teve melhor conhecimento de alguns fatôres naturais, 
como o clima, as condições do oceano e ·a interdependência da vida 
no mar. Todos êsses faiôres afetam a vida das aves marinhas. 

As aves produtoras de guano permanecem com boa saúde e em 
boas condiéões de px·odução, somente enquanto permanecem as con­
dições atmosféricas normais. No litoral do Peru e n~ Norte do Clúle 
isto significa diminuta ou nenhuma chuva. 

Em ~pocas normais, o cinto de águas oceânicas frias, conhecido 
como Corrente Peruana, corre na direção Norte com abundante 
quantidade de alimentos . Conduz uma rica pastagem de plantas 
aquáticas e animais diminutos, que alimentam organismos maiores, 
inclusive as anchovas, que por sua vez constituem a fonte de ali­
mentação das aves marinhas . 

A certos intervalos, freqüentemente em ciclos de sete anos, as 
condições clirnatéricas podem mudar . Chuvas caem nas 1·egiões 
Norte e Central do Peru. Uma corrente quente e mortífera, prove­
niente dos trópicos, chamada "El Nino", surge na direção Sul, ao 
longo da costa, aquecendo as águas frias do oceano e secando a pas­
tagem verçl.e . 

O resultado é a devastação. A vida marinha perece. Como um 
produto putrefativo, surgem do max- adoentado, bôlhas de gás sulfi­
drico. Os marinheiros chamam o fenômeno de "Pintura de Callao", 
visto ela transformar em feio marron a pintura branca dos navios. 

Como êste fenômeno só ocone raramente, a ampliação das co­
lônías de aves, particularmente das que ficam fora do seu raio de 
ação, no Sul do Peru, aumentará os depósitos anuais, de guano, e 
assegurará o suprimento necessário. A produção de guano deve 
aumentar na razão direta da criação de novos locais abrigados para 
as aves fazerem seus ninhos, desde que ela$ possam encontrar a 
enorme quantidade de pequenas anchovas que necessitam para sua 
alimentação- quantidade esta estimada atualmente em 3.000.000 de 
toneladas por ano. A alimentação dessas aves ainda não constitui 
problema. 

As anchovas estão, entretanto, tendo uma grande procura, pois 
existem fábricas que as transformam em alimento para o gado e para 
as aves domésticas. E como a maior parte desta nova produção de 
alimentos apresenta lucros de exportação, as companhias de pesca 
têm pressionado o Govêrno a considerar essa indústria como uma 
valiosa fonte de renda para as épocas apropriadas. 

Essa exploração ameaça, entretanto, o negócio do guano e tam­
bém a alimentação re.gular dos peixes, pois que as anchovas cons­
tituem o alimento não só das aves marinhas, como de peixes maiores, 
como o bonito e a tuna. 
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Por tats razões, o Govêrno Peruano jã criou limttaçõe~; para o 
uso industrial das anchova!> ou an('hovetas . 

Desde que as aves marinhas p3l'saram a ser cuidadas pelo homem, 
em 1909, seus lugares de habitação permaneceram seguros . Livre 
dos desastres do passado e com a,. lições amargamente apreendidas, 
n indústria do guano teve uma grnnde evolução . Hoje em dia as 
ilhas de guano peruana" e as cidades muradas do Continente são, 
sem sombra de dúvida, os rnnis impressionantes abri.l(os ele aves ma­
rinhas em todo o mundo . 

!Sinten do trabalho ele autorl• de ROBER1' CUSHMAN MURPHY, publt­
cndo n• edlçAo de março cfe I INMI do " Th• Nnlon.al Geocraphlc Marar.tne· I , 

I ~ MAJOR OTAVIO TOSTA 

A Diretoria agradece ao Major Tosta 
todo o interêsse que vem tomando em prol 
do engrandecimento de nossa Revista. Ofi­
cial de elevados dotes de inteligência, o Mà­
jor Tosta tem colaborado eficientemente nos 
setores da Geopolítica e Admissão à ECEME, 
assuntos em que é profundo conhecedor. Ao 

' completar um ano de colab~ração, a Dire-
toria vem de público, apresentar seus mais 
penhorados agradecimentos. 


